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R E S U M O 

As interações antropogênicas por meio do desenvolvimento humano acarretam ações negativas quando relacionadas ao 

meio ambiente, devido à falta de boas práticas ambientais, obtendo os recursos hídricos como um dos principais 

impactados devido às interações do lançamento de efluentes sanitários e industriais. Portanto, o presente trabalho tem 

como o objetivo analisar a interação antropogênica do município de Caçador com a qualidade de um sistema lóticos. O 

estudo foi realizado no percurso do Rio do Peixe entres os municípios de Calmon, Caçador e Rio das Antas, contemplando 

11 pontos amostrais – através de um ano de amostragem, por meio de análises físicas, químicas e biológicas, e respectivo 

Índice da Qualidade da Água (IQANFS). O estudo apresenta que as atividades antrópicas do município de Caçador 

interferem na qualidade da água do Rio do Peixe, por meio do lançamento in natura do esgoto sanitário, que 

consequentemente interfere na qualidade da água do Rio do Peixe – apresentando uma ponderação anual variando de 

regular a bom (50,33 – 61,42) no IQANFS. Assim, é necessário a atenção de entidades públicas e privadas do município 

de Caçador para o tema abordado, visando a minimização da contaminação desse sistema lótico, visto que o município 

de Caçador é a primeira cidade que possui interação significativa com o Rio do Peixe. 

Palavras-chave: Monitoramento Hídrico. Índice da Qualidade da água. Interação Antrópica. 

  

Analysis of anthropic interaction in the water quality of a lotic system, Rio do 

Peixe, Santa Catarina, Brazil 
 
A B S T R A C T 

Anthropogenic interactions through human development lead to negative actions when related to the environment, due to 

the lack of good environmental practices, obtaining water resources as one of the main impacts due to the interactions of 

the sanitary effluent discharge and Industries. Therefore, the present work has the objective of analyzing the 

anthropogenic interaction of the municipality of Caçador with the quality of a lotic system. The study was carried out 

along the Rio do Peixe, between the municipalities of Calmon, Caçador and Rio das Antas, analyzing 10 sampling points 

- through one year of sampling, through physical, chemical and biological analyzes and respective Water Quality Index 

(WQINFS). The study shows that the anthropic activities of the municipality of Caçador interfere in the quality of the water 

of the Rio do Peixe by means of the in natura launching of the sanitary sewage, that consequently interferes in the quality 

of the water of the Rio do Peixe - presenting an annual weighting varying from regular to good (50.33 - 61.42) in the 

WQINFS. Thus, it is necessary the attention of public and private entities of the municipality of Caçador to the topic 

addressed, aiming at minimizing the contamination of this lotic system, since the municipality of Caçador is the first city 

that has significant interaction with Rio do Peixe. 

Keywords: Water Monitoring. Water Quality Index. Anthropic Interaction. 

 

Introdução 

A atividade humana em qualquer 

magnitude apresenta uma interação negativa com o 

meio ambiente (Zan et al., 2012), estando 

relacionado com a falta de boas práticas ambientais 

(Lima et al., 2017). Ortega e Carvalho (2013) 

descrevem que o uso do solo em qualquer escala 

afeta a qualidade dos recursos hídricos. Para Vich 

(2010) esse processo está associado com o 

esgotamento dos recursos naturais, necessitando 

assim da conservação ambiental, por meio do 

manejo sustentável nas bacias hidrográficas onde a 

atividade antrópica está induzida. 
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A poluição hídrica está se agravando 

durante os séculos (Broussard e Turner, 2009), 

sendo evidente a poluição nas bacias hidrográfica 

em todo mundo (Bhuiyan et al., 2013), estando 

atribuída às atividades antrópicas (Şener et al., 

2017), através do lançamento de efluentes 

industriais, esgotamento sanitário (Bhuiyan et al., 

2013), agricultura (Dellamatrice e Monteiro, 2014; 

Batista et al., 2016), mineração e outros 

(Rakotondrabe et al., 2017; Kändler et al., 2017), 

afetando diretamente a qualidade do meio aquático 

(Altansukh e Davaa, 2011) e o lençol freático 

(Elmarkh et al., 2017; Ojok et al., 2017), sendo um 

problema de toda a sociedade (Pereira, 2004). O 

lançamento de efluentes industriais e do 

esgotamento sanitário afeta diretamente a 

qualidade da água, sendo uma grande ameaça para 

a vida aquática (Helder e Eslam, 2015), além de 

inviabilizar seu uso para o consumo (Follmann e 

Foleto, 2013).  

A preocupação em manter os padrões da 

qualidade da água superficial no planeta vem se 

tornando um impasse ambiental, no qual o homem 

está sendo um fator exponencial nessa ação 

(Levêque e Burns, 2017). Eisenberg et al. (2016) 

apresentam que o Brasil sofre com o descarte de 

esgoto sanitário nos recursos hídricos e que o 

mesmo acarreta um problema para toda a 

sociedade. Ocupação e uso do solo pela sociedade 

alteram sensivelmente os processos biológicos, 

físicos e químicos dos sistemas naturais, 

impactando principalmente os recursos hídricos 

(Gomes-Silva et al., 2014).  

A disponibilidade dessa água com sua 

inadequação e a exploração não sustentável dos 

recursos naturais, cujas consequências estão sendo 

sentidas pela presente geração e se, nada for feito, 

seus efeitos perpetuarão para as gerações futuras 

(Braga et al., 2005), para uma maior incidência ou 

prevalência dessas doenças encontra-se a baixa 

disponibilidade de água, seu fornecimento 

disponível com qualidade indevida e inadequada 

(Silva e Pruski, 2005), estando relacionado com a 

falta de diretrizes nas bacias hidrográficas (Senra e 

Nascimento, 2017). 

 Segundo Misra (2010) os efluentes 

sanitários precisam passar por um tratamento antes 

de ser lançado nos corpos receptores (sistema 

lótico). No entanto, unidades fossa e filtros 

anaeróbios apresentam eficiência baixa, limitando-

se entre 40 a 50% quando o sistema possui 

tratamento adequado (Colares e Sandri, 2013), 

onde mesmo que o esgoto não esteja in natura todo 

sistema de tratamento de efluentes sanitário do 

município do estudo deságua no Rio do Peixe ou 

nos seus afluentes. Devido a esse atual cenário o 

município fica exposto a um risco latente na saúde, 

sendo um fator comprometedor para a qualidade de 

vida e o desenvolvimento do município devido ao 

impacto ambiental permanente do município 

(Pereira, 2004). 

O lançamento de esgoto in natura nos 

corpos receptores é um dos principais agravantes 

da poluição dos corpos hídricos (Andrade e 

Felchak, 2009), sendo que seu lançamento aumenta 

a concentração das cargas orgânicas, demanda 

bioquímica de oxigênio (Ortega e Carvalho, 2013), 

demanda química de oxigênio (Torres et al., 2010), 

coliformes termotolerantes (Guerra et al., 2015; 

Pessoa et al., 2015), nitrogênio, fósforo, turbidez, 

sólidos totais (Bollmann e Edwiges, 2008), 

amônia, sólidos em suspensão (Lai et al., 2013) 

coliformes totais e diminui a quantidade de 

oxigênio dissolvido (Bregunce et al., 2011), 

podendo contribuir para o processo de eutrofização 

de um sistema lótico (Belluta et al., 2016). Para 

Braga et al., (2005) esses parâmetros podem gerar 

impactos estéticos, fisiológicos e ecológicos. 

Segundo Tomasoni et al. (2009) o Brasil precisa de 

medidas de planejamento estratégico para diminuir 

a poluição hídrica. 

Misra (2010) explana que o conhecimento 

da área de captação de água é um componente 

importante para o gerenciamento da qualidade da 

água e identificar as cargas de poluentes em seu 

lançamento são práticas que possibilita melhor uso 

da água nas áreas onde os poluentes se originam. 

De acordo com Campos e Kuhn (2021) o processo 

de monitoramento ambiental é um método que 

proporciona conhecer o cenário de uma 

determinada região, proporcionando à população 

envolvida seu atual cenário e consequentemente 

apresenta às diretrizes para sanear os atuais 

impactos ambientais. A utilização dos índices de 

qualidade de água é um mecanismo que auxilia no 

monitoramento ambiental de um corpo hídrico 

(Leitão et al., 2015), obtendo diferentes tipos de 

variáveis com um alto nível de significância 

ambiental (Poonam et al., 2013). 

Segundo Serpa et al., (2014) é preciso 

desenvolver análises ecotoxicológicas para 

conhecer melhor a qualidade das águas 

superficiais. Tomas et al. (2017) descrevem que o 

Índice de Qualidade da Água – IQA representa ser 

uma necessidade e é útil para o gerenciamento 

efetivo dos recursos hídricos. Lopes e Magalhães-

Junior (2010) e Saad et al., (2015) complementam 

que o IQA é um método eficaz para a análise da 

interação dos lançamentos do esgoto sanitário com 

a qualidade do corpo receptor. Para Mophin-Kania 
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e Murugesan (2011) o IQA facilita a interpretação 

dos dados que, por sua vez, aumenta a eficácia das 

estratégias de gestão para voltar à qualidade 

original de um rio. Diante deste contexto, o 

presente trabalho tem como objetivo avaliar a 

interação antrópica do município de Caçador com 

a qualidade da água do Rio do Peixe, com ênfase 

na aplicação IQA, por meio de análises físico-

químicas e biológicas. 

 

Material e métodos 

O monitoramento da qualidade da água do 

Rio do Peixe foi realizado no percurso do sistema 

hídrico entre os municípios de Calmon, Caçador e 

Rio das Antas, localizado na Bacia Hidrográfica do 

Rio do Peixe, conforme Figura 1.   

Os pontos foram selecionados conforme 

sua interação, sendo 5 (cinco) pontos amostrais 

durante o percurso do Rio do Peixe em área urbana 

do município - que estão relacionados com a 

interação antropogênica da área urbana, foi 

selecionado 2 (dois) pontos amostrais à montante e 

2 (dois) pontos amostrais à jusante do município, 

como também foi amostrados 2 (dois) afluentes 

(Rio Caçador e Rio Castelhano) que possuem 

interação com o percurso analisados (Figura 1 e 

Tabela 1), totalizando 11 (onze) pontos de 

monitoramento. O monitoramento foi realizado 

através dos parâmetros físico-químicos e 

biológicos, durante o período de 12 (doze) meses - 

março de 2016 a abril 2017. 

As coletas foram realizadas em garrafas de 

água âmbar de 1 litro, conforme NBR 9898 

(ABNT, 1987) e posteriormente encaminhadas 

para as análises no Laboratório de Análise Química 

da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 

Rural de Santa Catarina - EPAGRI do município de 

Caçador – SC. 

Para o desenvolvimento do estudo foram 

analisados os parâmetros de pH, condutividade, 

temperatura e Oxigênio Dissolvido (OD) in loco 

com uma sonda devidamente calibrada (HI9146 – 

HANNA). Em laboratório foram analisados os 

parâmetros de alcalinidade, dureza, sólidos totais, 

sólidos dissolvidos, sólidos em suspensão, sólidos 

sedimentáveis, demanda química de oxigênio, 

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), fósforo 

total, ortofosfato, nitrito, coliformes totais, 

coliformes termotolerantes (APHA, 2005), amônia 

(Koroleff, 1970) e nitrato com uma sonda portátil 

(B-741/742/743 – LAQUATWIN), conforme 

Tabela 2. Com exceção de DBO5,20, coliformes 

totais e termotolerantes, todas as análises foram 

realizadas em triplicata, utilizando-se 

metodologias recomendadas pela Standard 

Methods for Examination of Water and Wastewater 

(APHA, 2005). 

 

 

 

 
Figura 1. Bacia Hidrográfica do Rio do Peixe, Santa Catarina, Brasil. 
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Tabela 1. Pontos determinados para coleta de análise de água; 
COORDENADAS 

Pontos Longitude (S) Latitude (W) Altitude (m) 

1 26°41'57.73" 51° 3'33.65" 956 

2 26°44'52.10" 51° 2'16.09" 894 

3 26°46'12.52" 51° 0'21.56" 900 

4 26°46'32.24" 50° 59'8.39" 903 

5 26°46'19.06" 51° 01'0.70" 895 

6 26°46'47.13" 51° 1'12.10" 894 

7 26°47'0.15" 51° 0'44.34" 892 

8 26°47'34.86" 51° 01'1.40" 893 

9 26°48'40.39" 50° 59'57.69" 803 

10 26°51'4.36" 51° 3'30.21" 811 

11 26°53'24.08" 51° 4'26.00" 776 

 

Para o desenvolvimento do monitoramento 

ambiental foi utilizado o Índice de Qualidade de 

Água estabelecido pela National Sanitation 

Foundation (IQANFS), através da Equação 1 

(Brown et al., 1970). Para análise do IQANFS foram 

utilizados os parâmetros de OD, DBO, coliformes 

termotolerantes, nitrato, fósforo total, sólidos 

totais, ph, temperatura e turbidez. 

 

𝐈𝐐𝐀 =  ∏ 𝐪𝐢𝐰𝐢

𝐧

𝐢=𝟏

 

𝐈𝐐𝐀 = (qDBO/100)WDBO*(qOD/100)WOD*qN/100)WN …       (1) 

Onde: 
IQA: Índice de Qualidade das Águas, um número entre 0 e 100;  
qi: qualidade do i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 100; 
wi: peso correspondente ao i-ésimo parâmetro (número entre 0 e 1, 
atribuído em função da sua importância para a conformação global de 
qualidade). 

 

A partir dos cálculos efetuados os 

resultados foram comparados com a classificação 

da qualidade do corpo receptor que recebe os 

efluentes industrial, indicada pelo IQANSF, 

parametrizado de acordo com a Tabela 2. 

Tabela 2. Pesos relativos dos parâmetros para o 

cálculo do (IQANSF); 
PARÂMETROS PESO RELATIVO (wi) 

OD 0,17 

Coliformes Termo. 0,16 

 pH 0,11 

DBO5,20 0,11 

Fosfato Total 0,10 

Temperatura 0,10 

Nitrato 0,10 

Turbidez 0,08 

Sólidos Totais 0,07 

Tabela 3. Classificação da qualidade da água (IQANFS); 

CATEGORIA PONDERAÇÃO 

Ótima   80<IQA≤100 

Bom 52<IQA≤79 

Regular 37<IQA≤51 

Ruim 26<IQA≤36 

Péssima   0<IQA≤25 

 

Os resultados foram comparados com a 

Resolução CONAMA n° 357/05 (BRASIL, 2005) 

e PORTARIA GM/MS nº 888/21 (BRASIL, 2021). 

Para cada variável analisada foi desenvolvido a 

comparação entre as médias dos grupos 

experimentais utilizando análise de variância 

(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Resultados  

O monitoramento da qualidade da água foi 

realizado através de 20 parâmetros amostrais e do 

respectivo IQANFS, dentre os valores analisados 

apenas sólidos sedimentáveis não foi identificado 

(n.d.) nas amostras coletadas, os demais resultados 

podem ser observados nas figuras 2 e 3. 

 

http://pnqa.ana.gov.br/IndicadoresQA/IndiceQA.aspx#_ftn3
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Figura 2. Monitoramento ambiental dos parâmetros de pH, condutividade, temperatura, oxigênio dissolvido, 

demanda bioquímica de oxigênio, demanda química de oxigênio, coliformes totais e coliformes 

termotolerantes no Rio do Peixe, compondo o período do estudo. 
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Figura 3. Monitoramento ambiental dos parâmetros de fósforo total, ortofosfato, amônio, nitrito, nitrato, 

sólidos dissolvidos, sólidos suspensos, sólidos totais, turbidez e análise anual da classificação da água do Rio 

do Peixe, compondo o período do estudo.
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Tabela 4. Análise estatística do monitoramento da qualidade da água - Valores seguidos pela mesma letra, subscrito, não diferem significativamente entre si de acordo 

com o teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

PARÂMETROS UNIDADE 
PONTOS AMOSTRAIS 

CV (%) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

pH pH 6,5A 6,60A 6,81A 6,75A 6,84A 6,94A 6,91A 6,90A 7,02A 7,0A 7,03A 6.7 

Temperatura ms 16,4B 17,17B 17,81B 17,82B 18,12AB 18,40A 18,72A 18,62AB 18,92AB 18,99AB 19,68AB 21.7 

Condutividade °C 46,8A 51,37A 49,48A 56,38A 90,61A 66,45A 118,20A 76,60 A 82,63A 75,31A 81,12A 50.7 

Oxigênio Dissolvido mg.L-1 8,7B 8,30AB 7,98AB 8,29AB 7,80AB 7,83AB 6,58A 7,02AB 7,45AB 7,92AB 7,89AB 16.6 

DBO mg.L-1 1,39E 1,95DE 2,42CDE 2,43CDE 3,0ABCD 3,65ABC 4,24A 3,30ABC 3,74AB 2,99BCD 2,47CDE 31.8 

DQO mg.L-1 0,90D 1,32CD 1,41CD 1,48CD 1,81BCD 2,27ABC 3,23A 2,48ABC 2,86AB 2,26ABC 1,71BCD 47.7 

Sólidos Totais mg.L-1 0,98B 0,96B 1,03B 1,11AB 1,11AB 1,31AB 1,44A 1,35AB 1,52A 1,21AB 1,14AB 25.7 

Sólidos Dissolvidos mg.L-1 0,42A 0,30A 0,30A 0,35A 0,35A 0,41A 0,44A 0,40A 0,47A 0,32A 0,33A 67.6 

Sólidos Suspensos mg.L-1 0,56B 0,66AB 0,72AB 0,75AB 0,77AB 0,90AB 1,00A 0,96AB 1,04A 0,89AB 0,81AB 38.4 

Sólidos Sedimentáveis ml.L-1 n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. - 

Turbidez NTU 10,7A 16,84A 19,89A 22,21A 22,80A 24,15A 21,16A 24,11A 17,35A 20,76A 22,38A 82.0 

Alcalinidade  mg.L-1 40,0A 41,00A 40,17A 38,50A 40,67A 43,83AB 61,50A 45,50AB 58,00AB 50,17AB 53,50AB 31.9 

Dureza mg.L-1 10,4A 10,59A 10,09A 8,55A 10,65A 9,71A 11,40A 8,16A 12,34A 9,15A 10,15A 60.7 

Fósforo Total mg.L-1 1,2A 1,20A 1,14A 1,19A 1,16A 1,22A 1,18A 1,21A 1,16A 1,18A 1,14A 39.9 

Ortofosfato mg.L-1 0,8A 0,86A 0,87A 0,82A 0,91A 1,00A 1,26A 0,95A 0,93A 0,83A 0,86A 38.1 

Nitrito mg.L-1 0,01B 0,01B 0,01B 0,01B 0,02B 0,02A 0,03B 0,02B 0,01B 0,01B 0,01B 278.4 

Nitrato mg.L-1 12,8A 12,67A 12,00A 9,58A 14,67A 12,25A 15,67A 22,00A 14,08A 15,25A 14,75A 85.5 

Amônia mg.L-1 0,09B 0,08B 0,12B 0,10B 0,22B 0,41B 0,91A 0,30B 0,20B 0,14B 0,17B 113.4 

Coli. Totais NMP.100ml-1 2188,8B 2356,8AB 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 2419,2A 58.8 

Coli. Termotolerantes NMP.100ml-1 82,9C 190,5C 1680,7AB 1032,5BC 2191,4A 2239,1A 2419,2A 1651,6AB 1464,3AB 375,6C 175,7C 10.2 
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Figura 4. Monitoramento do IQANFS da água do Rio do Peixe nos períodos sazonais, compondo o período do 

estudo. 

 

Tabela 5. Análise da média sazonal e média anual do IQANFS - Valores seguidos pela mesma letra, maiúscula 

na coluna, não diferem significativamente entre si de acordo com o teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

PA 
MÉDIA POR ESTAÇÃO  

MÉDIA ANUAL 
OUTONO INVERNO PRIMAVERA VERÃO 

1 67,67A 62,33A 65,33A 62,67AB 63,25A 

2 59,00A 59,33AB 65,67A 59,33AB 60,83AB 

3 58,33AB 52,33AB 61,3 A 52,00AB 55,25BCD 

4 54,00AB 55,67AB 62,33A 58,33AB 58,08ABC 

5 51,00AB 51,33AB 59,00A 52,67AB 53,50CD 

6 51,67AB 52,33AB 53,33A 52,33AB 52,42CD 

7 51,67AB 49,67B 51,67A 50,33B 50,33D 

8 43,33B 53,33AB 53,33A 56,33AB 51,83CD 

9 48,67AB 52,67AB 57,67A 57,33AB 55,33BCD 

10 60,33A 58,00AB 61,67A 62,33AB 60,83AB 

11 61,00A 58,00AB 63,67A 64,00A 61,42AB 

CV (%) 9.08 6.93 11.67 7.98 9.22 

Discussão 

O estudo apresenta que o município de 

Caçador interfere na qualidade da água do Rio do 

Peixe, visto que os pontos amostrais com maior 

interação da área urbana com o recurso hídrico 

alteram as características físico-químicas e 

biológicas do Rio do Peixe (Tabela 4), essa relação 

também pode ser observada no índice de qualidade 

da água (Tabela 5). Conforme a interação urbana 

do município é perceptível a diminuição da 

qualidade da água no rio do estudo, apresentando 

que as interações antropogênicas do município de 

Caçador alteram as características naturais do Rio 

do Peixe. Segundo Chen et al., (2018) a intensidade 

da interação antropogênica em torno dos recursos 

hídricos aumenta as atividades poluidoras, que 

consequentemente alteram as características 

naturais de um sistema hídrico.  

Dentre os pontos amostrais realizado no 

estudo o ponto 7 (sete) apresenta ser o ponto com 



Revista Brasileira de Geografia Física v.16, n.01 (2023) 542-556. 

550 

Campos, R. F. F.; Barcarolli, I. F. 

maior interação negativa ao decorrer do rio na área 

urbana do município de Caçador, essa questão está 

atrelada ao lançamento de efluentes sanitários, 

visto que o mesmo está próximo de uma tubulação 

que comporta um dos maiores bairros do 

município, como também o mesmo está próximo 

ao lançamento de efluentes industriais de uma 

empresa de curtume. Segundo a Agência Nacional 

da Água – ANA (2005) o município de Caçador 

apresenta uma interação negativa com o Rio do 

Peixe, devido ao lançamento de efluentes 

industriais e atividades de suinocultura. Schveitzer 

et al. (2018) apresentam que as atividades 

antrópicas do município de Caçador influenciam na 

qualidade da água, por meio de lançamento de 

efluentes industriais e esgotamento doméstico. 

Para Wijesiri et al. (2018) o uso do solo em 

torno dos corpos hídricos está relacionado com 

essas características, sendo que as atividades 

humanas apresentam uma contaminação direta e 

indireta na qualidade da água, mediante a sua 

necessidade de desenvolvimento. Nqwira e 

Lakudzala (2018) descrevem que essa ação pode 

estar relacionada com as atividades industriais, 

com o aumento da concentração da matéria 

orgânica e inorgânica nos corpos hídricos. Wu et 

al., (2018) complementa que o lançamento de 

efluentes sanitários é a principal interação das 

características físico-química e biológica de um 

corpo hídrico. Milledge et al., (2018) descrevem 

que o desenvolvimento urbano das cidades em 

torno de um sistema lóticos está fortemente 

relacionada com a concentração de coliformes 

termotolerantes nos recursos hídricos. 

Dados do Plano de Saneamento Básico de 

Caçador – PSBC apresentam que essa interação 

está associada com o lançamento de efluentes 

sanitário no Rio do Peixe, sendo que a destinação 

do esgotamento sanitário do município representa 

70,71% fossa e filtro, 24,37% ligado à rede esgoto 

ou pluvial, 2,48% valas e 1,57% lagos ou 

diretamente no Rio do Peixe, no entanto, apresenta 

um elevado déficit de atendimento da população 

urbana com o sistema público de coleta, transporte 

e tratamento de esgoto sanitário, correspondendo a 

95,39% (Caçador, 2014). Campos, Borga e Mello 

(2017) complementam que na área rural do 

município de Caçador a situação é mais precária, 

onde destinam 49.899% em poço negro, 44.064% 

em fossa e filtro biológico e 1.609% não 

apresentam nenhum tipo de tratamento, afetando 

diretamente a qualidade dos recursos hídricos. 

Segundo Misra (2010) os efluentes 

sanitários precisam passar por um tratamento antes 

de ser lançado nos corpos receptores - sistema 

lótico. No entanto, unidades fossa e filtros 

anaeróbios apresentam eficiência baixa, limitando-

se entre 40 a 50% para DBO (Colares e Sandri, 

2013) e 36,96% para DQO (Wendling et al., 2018) 

quando o sistema possui tratamento adequado, 

mesmo que o esgoto não esteja in natura todo 

sistema de tratamento de efluentes sanitário do 

município do estudo deságua direta ou 

indiretamente no Rio do Peixe ou em seus afluentes 

(Caçador, 2014). Devido a esse atual cenário o 

município fica exposto a um risco latente na saúde, 

sendo um fator comprometedor para a qualidade de 

vida e o desenvolvimento do município devido ao 

impacto ambiental permanente do município 

(Pereira, 2004; Belluta et al., 2016). 

O parâmetro de coliformes termotolerantes 

comprova que o saneamento do município de 

Caçador é precário, visto que os valores analisados 

estão acima do estabelecido pelas legislações 

pertinentes, sendo que a Resolução CONAMA n° 

357/05 estabelece 100 UFC.100ml-1 como limite de 

qualidade para Rios Classe II a qual se enquadra o 

Rio do Peixe, onde com exceção do primeiro ponto 

amostral os demais pontos amostrais apresentam 

essa características (Tabela 4.), sendo enfatizada 

quando o rio passa pela área urbana. 

Além, desse parâmetro os parâmetros de 

fósforo total e nitrato não apresentam 

conformidade ambiental perante a Resolução 

CONAMA n° 357/05, visto que a mesma 

estabelece 0,1 mg.L-1 de fósforo total e 10,0 mg.L-

1 para nitrato. Já quando relacionado a Portaria 

GM/MS n° 888/21 apenas os parâmetros de 

coliformes termotolerantes, turbidez e nitrato não 

estão de acordo com o solicitado pela portaria, 

sendo que a mesma estabelece que tem que 

apresentam ausência em 100 ml de amostra para 

coliformes termotolerantes, 5 uT para turbidez e 

10,0 mg.L-1 de nitrato. 

No entanto, os demais parâmetros descritos 

no estudo que se enquadram ao estabelecidos pelas 

duas legislações pertinentes apresentam 

conformidade ambiental, que estabelecem turbidez 

(100 NTU), DBO (5 mg.L-1), OD (5 mg.L-1), nitrito 

(1,0), nitrato (10,0), fósforo total (0,1 mg.L-1), 

sólidos dissolvidos totais (500 mg.L-1) e pH (6,0 a 

9,0) para a Resolução CONAMA n° 357/05, 

quando relacionado a Portaria GM/MS n° 888/21 

os parâmetros de dureza (500 mg.L-1), sólidos 

dissolvidos totais (1000 mg.L-1) e nitrito (1,0 mg.L-

1) apresentam conformidade. 

Para Campos et al (2017a) a situação da 

destinação de efluentes sanitários na área rural do 

município de Caçador necessita de uma atenção 

das autoridades públicas e privadas, visto que essas 
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áreas apresentam poucas práticas ambientais para 

minimizar a interação dos efluentes sanitários com 

a contaminação hídrica. Campos et al. (2017b) 

complementam que é primordial a implantação de 

um Plano Diretor Rural, como também o 

desenvolvimento de práticas ambientais para 

reverter essa interação. 

O Rio do Peixe na área do presente estudo 

sofre com o lançamento de efluentes industriais 

(Campos et al., 2017c; Tilha et al., 2019), como 

também efluentes de postos de lavação (Campos et 

al., 2017d), águas de drenagem pluvial (Campos e 

Kuhn, 2021) e efluentes provenientes de postos de 

abastecimento (Wendling e Campos, 2017) com os 

parâmetros em acordo e desacordo com as 

legislações ambientais pertinentes. Essa questão 

pode estar associada com o aumento da interação 

negativa da qualidade da água durante o percurso 

do Rio do Peixe na área urbana do município do 

estudo. Campos et al. (2017e) complementam que 

essa questão também pode estar atrelada com os 

efluentes sanitários industriais, através da falta de 

monitoramento ambiental dos sistemas de 

tratamento quando também pela limpeza do 

sistema convencional de tratamento. 

Os monitoramentos da qualidade da água 

nos pontos amostrais em área urbana apresentaram 

a maior interação negativa das ações antrópicas no 

índice de qualidade da água, visto que conforme a 

interação do município, os pontos amostrais 

apresentam uma tendência na diminuição no 

IQANFS. No entanto, após interação do município 

com o Rio do Peixe o IQANFS tende a aumentar – 

essa questão pode ser analisada após o ponto 

amostral 10. 

O Rio do Peixe após passagem nos 

municípios do estudo apresenta um decréscimo no 

IQA, onde em um estudo da análise da qualidade 

da água no terceiro município do estudo (Rio das 

Antas) que possui interação com o Rio do Peixe – 

apresenta uma ponderação (25 – 50) com uma 

classificação de “ruim” em 5 (cinco) pontos 

amostrais durante seu percurso no município de 

Videira – Santa Catarina (Delfes et al., 2015). Em 

um estudo realizado na água urbana do município 

de Joaçaba que apresenta interação as margens do 

Rio do Peixe, apresenta que quanto maior a 

interação urbana menor é o IQANFS, visto que o 

lançamento de efluentes sanitários in natura 

influência na diminuição da qualidade da água – 

através de uma ponderação de péssimo a regular, 

no entanto, após interação urbana a qualidade da 

água tende a aumentar (Frinhani e Carvalho, 2010), 

questão observada com o município do estudo. 

É possível analisar no estudo a capacidade 

de autodepuração do Rio do Peixe, visto que 

conforme o aumento dos sólidos totais no percurso 

do rio na área urbana do município, diminui a 

concentração de OD, que consequentemente 

aumenta a DBO – por meio das ações de 

microrganismos aeróbicos, como também pode 

estar associado pela diluição, sedimentação e 

oxidação química. O processo de decomposição da 

matéria orgânica pode ser observado a partir do 

ponto amostral 6 - que apresenta a maior interação 

do aumento da concentração de sólidos totais, DBO 

e na diminuição de OD, onde após esse ponto o Rio 

do Peixe demonstra um aumento de OD ao decorrer 

dos pontos amostrais, comprovando a capacidade 

de autodepuração do Rio do Peixe. 

Para Tian et al. (2011) a capacidade de 

autodepuração do corpo hídrico na neutralização 

das cargas poluidoras é um mecanismo essencial 

para o desenvolvimento de alternativas que 

empregue meios de reverter o lançamento de 

efluentes, visto que o mesmo é um indicativo do 

mecanismo de recuperação natural dos recursos 

hídricos – que apresenta a capacidade máxima de 

interação de um contaminante. A capacidade de 

autodepuração do Rio do Peixe na área urbana é 

eficiente, visto que os valores de DBO não 

demandam de toda a capacidade que o rio apresenta 

de oxigênio dissolvido. 

Braga et al., (2005) descrevem que a 

matéria orgânica biodegradável é transformada em 

compostos orgânicos de cadeias mais complexas, 

como proteína e gorduras ou por compostos mais 

simples, como amônia, aminoácidos e dióxido de 

carbono pelo consumo de decompositores 

aeróbios, sendo uma ação realizada para realizar a 

recuperação natural através do lançamento de 

efluentes sanitários, industriais e outros. Yuan et 

al., (2018) citam que a autodepuração também 

apresenta uma interação com a DQO, visto que 

quanto maior a taxa de oxigênio no corpo hídrico, 

menor será a necessidade da DQO. Como a DBO a 

DQO no presente estudo apresentou maior 

necessidade quando há uma maior concentração de 

sólidos, como também menor interação de DQO 

quando o recurso hídrico apresenta uma alta 

concentração de OD. 

Para Azzolini e Fabro (2012) o 

monitoramento dos sistemas de tratamento de 

efluentes industriais é um método que auxilia na 

qualidade da água dos recursos hídricos. Campos 

et al. (2017e) complementam que o monitoramento 

ambiental de fossas e filtros em empresas é um 

mecanismo para evitar a contaminação hídrica. 

Wendling et al., (2018) essa questão também deve 
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ser desenvolvida por edificações residenciais, 

buscando a menor interação dos efluentes 

sanitários com os recursos hídricos. 

Com o estudo pode-se apresentar que o 

município de Caçador necessita desenvolver 

práticas e mecanismos sustentáveis para a 

minimização do impacto ambiental, mesmo que o 

Rio do Peixe apresenta uma capacidade de 

depuração ao decorrer do sistema lótico com a área 

urbana e rural do município de Caçador. Dentre 

esses mecanismos seria viável a implantação 

contínua da análise da qualidade da água do Rio do 

Peixe, por meio de parâmetros físico-químicos e 

biológicos, como também análises por 

biomarcadores (Campos et al., 2017f), visto que 

esses mecanismos são um meio que emprega a 

apresentação direta da qualidade do corpo hídrico. 

A utilização de tratamento 

complementares de fossa e filtro são mecanismos 

que auxiliam na diminuição da interação do esgoto 

doméstico com a qualidade do Rio do Peixe. Dados 

do PSBC apresenta que o município vem 

empregando tecnologias para minimizar essa 

interação, porém esse mecanismo só é empregado 

apenas em um bairro (Martello) do município de 

Caçador (Caçador, 2014), necessitando da sua 

implementação em todo o município, buscando 

aumentar a qualidade da água do Rio do Peixe. 

A elaboração do Plano de Gestão da Bacia 

Hidrográfica do Rio do Peixe, precisar ser 

desenvolvido pelo Comitê do Rio do Peixe, visto 

que o mesmo apresentará diretrizes para minimizar 

o impacto ambiental do município do estudo e dos 

demais que se atrelam a sua área, visto que as 

informações desenvolvidas no presente estudo 

apresentam a interação urbana do primeiro 

município com o Rio do Peixe, porém essas 

análises necessitam ser empregadas ao decorrer de 

toda a bacia hidrográfica. 

 

Conclusões 

As atividades antrópicas do município do 

estudo influenciam na qualidade da água do Rio do 

Peixe, por meio das alterações das características 

físico-químicas, biológicas e classificação da 

qualidade da água do Rio do Peixe, questão 

relacionada com o lançamento de efluentes 

industriais, mas principalmente pelo lançamento de 

efluentes sanitários, necessitando de um 

aprimoramento na gestão pública e privada para os 

processos de tratamento do esgoto sanitário, como 

também pela fiscalização ambiental nos processos 

de tratamento de efluentes industriais, que, direta 

ou indiretamente apresentam o lançamento no 

sistema hídrico do estudo ou seus afluentes.  

O monitoramento dos recursos hídricos por 

meio do índice da qualidade da água é um 

mecanismo eficiente no processo de gestão das 

bacias hidrográficas, visto que apresenta a 

interação das atividades antropogênicas e 

estabelece uma ponderação/classificação de 

qualidade de um recurso hídrico. O município de 

Caçador é a primeira cidade que a área urbana 

interage com o Rio do Peixe e a captação de água 

que é direcionada para o sistema de tratamento de 

água e posteriormente o consumo humano do 

município está localizada entre os pontos amostrais 

2 e 3, gerando a necessitando do monitoramento 

integrado da qualidade da água, buscando auxiliar 

na gestão da qualidade da água para o consumo e 

atividades de recreação. 
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